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Em novembro de 1984 Oswald ino Marques trou­
xe de volta os poemas que eu lhe mostrara no pri­
meiro encontro e que seri am publicados poster ior­
mente com o títu lo de Cantigas, obra que merecera, 
de sua parte, a introdução intitulada "Na outra 
ponta do arco-íri s" . 

Neste segundo encontro a autora estava aflita, na 
expectat iva de qual viria a ser a opinião do mestre que 
acabara de conhecer. Mas com a sensibil idade aguda 
que lhe era própria Oswa ldino, tendo percebido o 
natural estado emotivo de sua interlocutora, trouxera 
para uma rápida leitura a dois o seu A dançarina e o 
horizonte, editado em 1977. Estabeleceu-se então o 
~ima de cord ialidade que perdurou por todo o tempo 
em que ele esti vera entre nós. 

Além do críti co, do lingüista, do ensaísta com 
visão sociológica do mundo, e poeta, Oswa ld ino pos­
suía assim uma outra dimensão, recôndita, preva lente 
nos gestos e atitudes diante do mundo: a sol idarieda­
de. 

A partir de três obras, dentre outras, de diferentes 
épocas, A arte do amor, de Amaru, séc. VII d.C. , 
Discurso sobre o belo, de Goethe, princípio do séc. 
XX, e a introdução, da lavra de Oswaldino a uma cole­
tânea de poemas, 1986, intitu lada "O prisma e o arco-
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íris", é possível observar a evolução dessa sensível pos­
tura da humanidade com re lação ao outro, através dos 
tempos. 

Em escritos atribuídos a Amaru, sécu lo VII d.C., 
diz-se que Saravat i, deusa hindu da lírica e da mLlsica, 
concedera a Shankara um prazo para que ele discor­
resse sobre o amor conjuga l, ele que tinha viv ido em 
celibato. Shankara passou a conviver com várias 
mu lheres e, tendo adquirido grande experiência e 
sa bedoria, venceu Saravati no desafio que se propuse­
ram. Aproveitando essa experiência, Shankara escre­
veu um tratado sobre a <Jrte do amor em que as mulhe­
res são descritas com simpatia e compreensão, e os 
homens como amadores. 

"Atingido pelo lótus que ela passeava nas mãos, o 
amado, cujos lábios estavam escanda losamente 
marcados pelos dentes de outra mulher, permane­
ceu quieto, de o lhos cerrados, como se o polem da 
flo r houvesse neles penetrado." 

(Amaru , A arte do amor, poema 17) 
"Quando o amado adentrou o lei to 

Quando apris ionada em seu abraço 
Eu sequer podia lembrar quem era ele 
O u quem eu era, e como se dera nosso encontro." 

(Amaru, A arte do amor, poema 19) 
Em Oswaldino, ao contrário de em Amaru, o poeta 

já tem a posse dos elementos que norteiam os seus sen­
tidos na relação com o outro. Já não é aprendiz. É 
sujeito em plena consc iência de sua entrega e do obje­
to de seu gesto . 

"Não, não é o mar no ofego das ondas 
São os teus seios bojando-se cremosos." 

(Oswald ino, O prisma e o arco-íris) 

"Eu quase não te ouvia estava por inteiro estonteado 
Com o jogo das corolas a riva lizarem com tua face, 
Do cetim das pétalas a querer sup lantar a mac iez 
deteu colo. 

Tudo em pura perda , pois tua fe itice ira beleza 
Ofusca, Luaríril , o esplendor dos rosais. " 

(Oswaldino, O prisma e o arco-íris) 
"Se moldo a argila querendo 
Fazer uma alfa ia, 
E sa i-me um câ ntaro, 
É ela digo que, invisível , 
Pondo seu corpo de permeio, 
Cu iou meus dedos por suas ancas." 

(Oswa ldino, O prisma e o arco-íris) 
Oswaldino torna concreto o que predissera Rainer 

Maria Rilke em sua Cartas a um jovem poeta, em 
1904. 

"Esta humanidade da mulher há de v ir à luz nas 
tra nsformações de sua si tuação exterior, as con­
venções de exclusiva feminilidade ... Um dia ali 
estará a moça, ali estará a mu lher cujo nome não 
significará apenas uma oposição ao macho nem 
susc itará a idéia de co'mplemento e de limite, mas 
sim a de vida, de ex istência: a mulher ser humano. 
... E esse amor mais humano assemelhar-se-á àque­
le que nós preparamos lutando fatigosamente, um 
amor que consiste na mútua proteção, limitação e 
saudação entre duas sol idões." 
Essa disposição í ica exp líc ita na obra de 

Oswaldino: 
"Transcorreu tanto tempo que fiquei sem saber se 
você é que se derramava em mim ou se eu é que 
me enxugava em você. Ou se eu é que me derra-
mava. " . 
("Xerox de sonho", Oprisma eoarco-íris, pág. 41 ) 
Essa busca eterna pela beleza, que pode definir-se 

como o traço verdadeiramente humano da humanida­
de, um d ia trará para nosso gáud io outros poemas eró­
ticos ele Oswa ldino Marques, que por acaso se achem 
ocultos em alguma gaveta ... Q uem sabe? Pois ... 

"O belo é man ifestação de forças ocu Itas da natu­
reza. Se o belo não se manifestar, essas forças per­
manecerão para sempre ocultas." 

(Coethe, Discurso sobre o belo) 
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